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especie de Arsinoilherium muito

'r
.-�. ". "_'�I,��==!.,-

rriaior do' que o ouWó mencionado, ,J �"i'oelas
Deve-se fazer menção especial dum " �,' ;

.

, ,

�rane.o quasi. intacto. de' pabornas.fll I'J
f •

todonte, uma das formas primitivas
da familia d'elephantes. recente·' <

mente exrraido dos jazigõs eoceni- Trôa um fervido rebate �

cos do' Egypto.
' , ,

n Como signal de combate
. ..F_;"¡.nr--=�<! ".:uúe,.,.n.�auem ui- ggJl.t¡Çpo�t'lt1.

'

eWMP\MilWIJLosJ
tas das caracrensncas, que impn Jil v

, Dos indumaveis guerreirosmem uma estructura e tppare'ncla Dos nossos dias passados!
peculiares ao cruneo e dentes -do Rindo', alfrontemos os crimes:

elephante moderno apenas 'tinham Como apostolos, sublimes! '

cornecado a desenvolver-sé: 'no Pa- Valentes,' ccmo soluados r

'le_o,m'a'stodonte.. Assi,l11' p'el? ,ql!� "

,
"

I'
� Saudemos a ideia santa

respeita aos dentes, os-mo ares sao Que a�s p�s dog livres supplanta,
muito mai simples que nas formas Vu�ibl'a, fismag' as gar�aI6eiras!

r�¿en�€s,' e ro consi'st�ífl em trez A i1leia que n'estes muros

serrilhas transversacs,
c - Acossa os corvos escuros,

,

Alem disso, todosos dentes ,ma- Ergue·ias sagradas j¡"ndeiras,'
E, ante um Deus mentido e Ialso,

xilrares entr-am em uso immediata- l\iu'\to algoz no C�'dhrills,¡,
mente. como nos mammiferes or- Rill das baltas lias trmcuelras I

dinarios, ao pas�o que nos elephdn­
.res a'ctulaes{os dentes rnaxillar es tia
frente' cacm antes db's .irazeiros. A
depre:ssão facial e o desenvolvimen·
to da parte anterior do craneo es­

tão relacc'iona::ios com -o desenvol­
vimcnto das defezas e tromba dos

elephantes dl epocha act�al;' mas
no ,Paleomastodonte estas estructu·

ras eram comparativamente peque­
na�, e o animal deve ter apparen
tado proximaqJel1te 11 configuração
dum porco colossal.' .

Liga se também p'art,icular in­
teresse á descoberta doss Cis dum

gr.ande hyracoide, poué:) meis ou

'menos do ,tamaIiho ¿'um tapir, per­
ten.ceñdo a um novp genero, Há'

apenas pouco,. annos, como um

novo "cQrrbponjentc 'do "Times»

observou, que os rest9s fosseis
de!,te grupo de mammiferos cujas
'¡¡£finidades foram durante muito

,tempo enigma Ran os zoblo�os,
se descreveram. O dr. And,ews
í�lata a :app¿iriçâCi, nestes Jnigos
de qm tro oulra;; es-pecies de hyra·
coides; e este facto 'pareceria in-

,dicar que os relativamente pou·
.

cos e insignifican�es represent an! es
actuaes- do gIUP') saú os 'descen,
dentes degenerados d'uma nça ou­

trora numerosa que devia ter sido

n'aquelle tempo UI11 faE:.tor impDr,
tante da fauna ethiopica.
As areiás e barros' êm que estes

ossos se acham encrustados com

tanta abundanCia sao signal eviden·
te que na epocha e.9cenica esta

parte do deserto Lybfo era o cs­

tuario d'um grande rio pelo qual
desllsaram os cadJveres dos ani
mJes afogados, d'eov-o!ta cOlñ gran­
des troncos d 'arvol'es, (encontram·
sesambtm arvores fossilisadss) s�n·

do arrast?,dos pela canente e de·

pois c>nterrado5 no lodo e llreia.
O dr. Andrews tamberl,1·,Obteve

uma col¡e�ção, (l;exemplilres ç!os
l<lgo:> pleistocenos de Blrket el·Ke·
run., il1cluin�o nLlr,nerosos, ut�n:¡i¡ios
de silex � fragmenws durn animal

que c1assifi,cou, como pertencendo
ao elephanrt: ;¡fricInQ. A occorren­

cia de destroços d'elephal1le nestíl

localidade as�ociado;, com instru

men,(OS de pedra é, como, observa
o dr. Andrew,>, dign.a dç registo,
tanto no que resp�i.Ll _á extensão
da arCI occupada pelo elepbante
africano como tambem por forne·
cú um argumento forte para con·

side'rarmos os uten:-;ilios como sen

do d'edade prehistorica.
Em nenhum dos primeiros monu­

mentos egypcios se encontra qual­
quer representação do elcphante,
o que decerto não succederia se os

urll:,tas d'aquella remota erJ fossem

contC'l11poraneos do animai; e por
tanto é provavel que 'ficasse extin­
cta no Egypto n'�lm periodo pre·
histonço afastado. em que tambem
devem ter Sido fabricados os ins-
trumentos que se encontrarn com

a:; reliqUias. c. pE.REmA SANTOS.

"t ,

o eSCllro.cCllInbra et nibib" que Roma tinba á ¡¡orta!
N,; e(!reja ago.ra aqui nas armas da ciuade I

O, ¡¡It�r é mau'soleul Filhos da Liberdade _

Enramae de laurei, a campa d'essa morta I

i.r,j. :

" .

--4 I
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'RORAS CRUEIS:: ':

Qu�' hpi-�s crt�is .ella'rpassava [
�ne que lhe servia a ri .iueza, 'que
importava que, ós seus vestidos' e
joias deslumbrassern as suas ami­
gas ,ç.)he,s causassem ¡nvej a ?-',
A,élúellé oiro, 'aquella oputencia,

--"-o.u..::..1 ....� J, 'lUl-TPnJ:!i!.!.:tt"'-\L'l,P.) "_RlJ.a...f.!£.,.
craviuao, era o prezo ua-saa rrrrer=

I
'

d..ade perdida:. "

Queima,varri lhe a� carnés aquel­
las sedas, affogavam n'a aquelles
collates de briltiantes l -

....... r=

Para am vivia, se aquilla tam­

bem era vivef, ligada para ;s,;m-p�e
." a um homem que detestava, 'I' um

velho decrepito, chelo de ¡ heurna-
\�I 'J' tismo e qUt: não a comprehendia

nem podia comprehendel a!
Ella toda fogo esbraze aute, elle

todo gêllo •. láya esfri�da,. Bem

diligenciára ella 'ter a força suffi­
ciente para ·,te,sistir á,s. determina-
ções d� seu pae.

,

.,Vergára ao 'pezo ,do"di1émma, fa­
tal que lhe impuzéra:
-Qu casas com o sr. marquez

,

.

ou' viles para um convento. ¡

Não amava ninguem hem tinha
h. � ,a, op�or o �rg�mento, de �rl?ar .ou­

tro mas nao sentia em 51 Inchoa

çõ_es; t�o.l1asticas, nem a paciencia
baslante para e�tar horas � horas

ajoelhada no genufléx.ório.
"Que iria f�zer par� u�Il conven-
to?

� ,

,Filha uníca? orphã de mãe, ha­
bituára-se a pôr e dispôr tudo a seu

,bello prazer; em' casa. de seu pae.
Odi»va a íde,i� de 'ter que obede.

cer á ãlguma velha abbadêssa, de�

te,stava a amplidão negra dos ha­

bitos freiraticos e nunca tivéra vo­

cacão pãra fazer dô;:es, Pôz de par­
te '3. ideia do eotÍ�ento. .

'¡�

ProFunba,lhe, um marLio nobre,
rico"velho arIligo ,de seu paeJ� •

,

A principio nem tomou 'a seno

tal proposta!, I
' '

C:lsar com ,0 m�rquez, um velho

g,e.��, ri(d)c.ulo, capaz de se� avô de
.

eILl ... ,

';Podia lá ser!
'

,

,Res'olveu dizer a seu ipae que lhe
dess'e tempo para me'dhar ern as­

GUILHERME BRAGA. - sumpto tão grave é a si -propria
�...� prome,neu' adiar éternatnetlte a

,

'nOTEL-'CONTfNEN'fAL questão.
-

" .: , ,,�

Mais uilla' v'ez recommendamos Quena tanto ao pae! VIVIa alh tao

este importao'te ho�el a todo§ os
bem com. elle! Ama va tanto aquel·

nossos leitores q1..�e tenham de vi la viciá despreoccupada e fehz!

sitar a capital. Além de ser um
E mui¡o tempo àurari� aquelle

dos boteis mais centraes, é t,Hnbem viv�r se ao seu progenitor nao vies­

dos que mais vantagens offerece sem" r,eceios dé a deixar só no lUun­

tanto pela excell�ncia dos seus ser do, ri.:a é verd1de, mas sem o bra­

viços como pela aff;:¡bilidade dos co dum homem a defendel:a, . E

seus proprietwios, A entrada faz: depois que hónt'll para eile, simples
se pela rua Nov;a dé S. DomingQs, commerciante eMiquecid?, vêr su,a.
7, tendo '[(entes para o Rocio 'e r(la filha'riobilitada com o' pompôso u-

d: A' tul¿ dé marqueza r
�

"

'j

-�.
' 1np�To, " -

..,
. E!ia c6ntrariava Ihet is razões di·

•
C,óstum�m'frequentar est� 1m· .

I 1
'.

f T zendo que tudo bso ¡seria e'rrcanta-
pO"rtan.:e lO}e. as p'llI1CI.pm;s aml)as dor mas não exced,�riâ em felicida­
do' klgarve, o qnetcm despertado
ao sr: Fraqcisc:o F. Gonçalves) sim, de' aquella vidá, que levavar:n.
patbic0 proprietario do' hotel� uma Cançou-sé o pae do �stríbilho,
�speci�l deferencia para todos os em vista da resistentia da." filha e

algarvIOS:
.

'

vivia tio prezúôso gü� e'lla chegou
_�___.._ il inguiét:1r-se couLo es'tado da sau-

.

Encol1tréÍJse �e passa�em n 'esta de delle, J

cldClLie, o serralnêlro Ineel1anlco-da 'R�sígnou-se' ao satti'ficio, ¿fisou'.
fabrica de macbinas Singer', de Se Entrou a jorros a saude no -cor-

vilh'a, Antonio Garcia, o quaLoffe- po doentio do pae em,quanto qU7
rece os seus serVIC{)S 'C0tno serra- ria alma da filha ia minando surd'a­

lheiro. A longa pr�tica auctorisa-o IilJnte' a desventunr.
'

a rewmmende.r que faz todo e qual O marquêz era um excellente ho­

qu>�r concerto gue diga repeito á mem, mas tão velho 1 tão feio! ...

sua arte, por maio; difficr! que seja e ella, até pedia a Deus perdão por
e muito especialmente em machinas taes pen.,amentos, desej ava immen­

cie costura e relogios. A sua offici �o que elle morresse 'e que a dei-

na está montada na estJlag-em do xaS5.e em paz!
-

sr, Francisco Pires DlIliz, Senhora Evitava o marido, fugia dene.

do Livramento, em TaVira, Pdssava horas e horas encerrada
_"",."""" .."-."" ""'__�.-.� no seu bo¡¡J,oir, cheio de bibelots pre-

ciosos e de biombos com pinturas
chine;�as.

s..

Entretinha·se a ler.
Dava preferencia aos poetas tris-

,

�.
.) :"
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O HERALDO
amigo'va'e ganhar e um favor' que
�� y�� fazer. .ainda por 'c'ima.:Ném
sabe bem qual a imensidade da mi­

nha gratidão. Jamais olv�jarei' ta­
manho obsequio •..

" '

-Eu sei! eu sei! =-murmurou o

velho. E continuou, apontando a

porla:-Mas à-conscle-nclà ITumir -

mem honrado não s � vende e um

favor que nos deshonra nao se faz

a mnguem.
=-Dúas libras, tres libras ,. Pó

de viver bem, duarante dias.

-Póde ofíerecer milhões, senhor.
O coraçâo nao me bole, os olhos

não se me incendeiam, sinto me

iranquillo, sem c.rbiça alguma. Bem
sei que o dinhe ro que -me offcrece

me trafia algum bem estar; mas �
que é o be-m material em rdaçao
ao bem moral ? N�da. A conscien

cia dir-me-ia: és um canalha. E o

senhor sube, decerto, qu.: o que fi­
ca n'este inundo, após a nossa mor·

te, € a rec,drdaçao da nossa cons­

ciencia: chama:m nos bons, se eHa

fOI boa;.' m�us, se loi má. Portanto,
se '1 consciencia de qualquer homem
;obrevive ao" corpo, devemos de

tratar d'ella corn maior e mais ca

rinhoso c�idado. Póde sair, senhor!
*

O outro, erecto, formàlisa,�o, 'saíu,
batendo a porta com ruído, a mur­

murar phrases soezes:

-E �1ensar que ainda h¡t alarv!!s
como este, '. QLle tolos I

. SIMÕI�S FERREIRA.

..

r ¡-J J

HEBDOMADARIO INDEPENDENTE
• l;- -J -, .... •

Assignaturas .

Para Tavira [semestre}. .':. � ••• 400- réis
Fóra da cidade (serne.tre).,.... 500 »

Numero avulso. , , " 20·".

Annuncios
Por cada Iinha . t. ,It . .'

,

40 réis
Os "annuncios ,¡fo' 'commercio e Industria

lêem reducene- c�lIvencional. Os annurrcios

permanentes tazem-se PO,I; ujuste fparticular,
extremamente. v�ntajoso.

HOJE!
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..... (, I

Toda a ccrrespondencia endcressada á
Redaccão e Administracão deve 'ser cl1ri-
gida á' '_

•
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Rua Nova Pequena, 13 - Tavira,

OS TOljOS
.), .

N'urna casa pobre, Lá fóra, nas

ruas, ha um ruído anormal. Cons

tantemel1te, passam hoxen�,. em

grupos. n'uma gr'andé alg'aza'rra,
cli'icutindo. Ouvem' se phrases des

garradas, patmcas, gargalhadas es

trepitantes, n'urna alegria p",lrado­
ra e. nervosa. De momento a mo

merno, saltam no ar, tamb�!11, VQ'

zes zangadas, promptas a vomitar

injurias, no atrevimento da calera.

E dir-se·ia que, d'essas boccas que
se abrerrí, incontidêntes, sae um ba­

fo de vinho qu� tresanda, devéras

,repugnante, e que faria �altar, de
recúu, um individuo honesto.

,

Entretanto, dentro, na casa po­

bre, um velho, sentado, e;õm os co­

�ovdos fincados n"uma meza de pi­
nl19, olhava., de olhos compassivos,
mUlto tristes; um rapaz de quinze,
annos. E,- pausadamente. sem inve­

jas nem odios, con'1 um grande ac

cento de amargura, falava da des,

moralisação que vae pelo mundo,
,horror0sa,-�u';�uaria e avareza, ira

e gula, todas ds paixões a referve­

rem no peito, o mal a tripudiar,
potC::1le, acima da conscienc.ia hu-

mana. ' >1

-Não sei pará onde o mundo

quer caminhar, meu t1lho. IslO é o

maior descalabro de todo� os tem

pos, On}I"ora. caía-se em nome da

ignorancia; 'hoje cae-se ao pezo da

consciencia. Que segnlfica isto?

Nao sei, que fechõ os olhos e nao

·l.j_ue¡o vêr,'cbe'io de medo. :OUld:
vê tu esses 09æen} qlle ahi pàssam,
em gala: vão dar o seUt VQto por
dOIS quartilh()s denvinl1o, .:oem pen­

sarem, sequer. que ámanhã amar­

gar�lo este prazer fútivli,-·tendo
um deputado que não lhes zelará

()s interesses, contribuindo para en­

cher uma cam3ra que se não- im'

porta com o povo. Porque a ver

dade é e-¡s't�-" filOo: no\.'nZ:1�so pái,z,
o povo não €!ege, ourigam-no a e­

Jeger; nao é, uma força poJerosa,
é um instrument-o inconsciente.
N'este moÍnellto, a porta abriu­

se, cautelosamente, e um hornem

entrvU, qua�i deslisando. Trazia
" nos olhos uma exoressão de docu­

ra c '¡olteava á fl�1' dos labias �m
sorriw amavel. Cumprimentou o

velho, deliSldéll11ente, ê, b�tendo·

lhe no hombro, como amigo since

ro, teve as palnvras rituaes, man­

sas, hypocritas, conquistadol'ds.
-E' uma libra, quer? que o meu

I ,

DI£STlWÇUS D'��xrINCTOS MONSTROS

For;m recentemente feitos pelo
dr. Andrews alguns achados geo­
logicos valiosos no deserto Lybio.
Arl'ecadou elle uma bella e gran­
diosa colieccão de restos de ver­

tebrados, in'cluindo var:as novas

formas e outros exempiares de gran­
de interesse SCientifica, pertencen,
do quasi todos os ossos á epocha
eocenica superior,
O objecto m8is importante des­

coberto consiste num mui bello cra·
oeo quasi completo e. mandibula
dum quadrupede unguliforme for­
temente cODSlit,uido cujo primeiro
spccimw foi descoberto ha dois
annos p:!'ó sr. Beadnell. Provavel,
mente o animal assemelhava·se na

codorm:.\ção gerRI a um rhinoce­
::'ünte colossal, se bem de modo al­

gum Se lhe re!acionass�.
A forma dos O'ssos d,os pés e per

nas indicí" que- de estaVa multo
�strcital1le¡!to ljgadl) aos ele'phantes
e aQ� �iilocemt�, um grupo notavel,
de mammifews colossaes, herb:vo·
lOS extinctos, u'ogulados, cujos des

troços !Se teem encontrado em gran­
de abundanCia nas estranficacões
rerciarias eocenicas de Wyoming,
America dÓ Norte; mas o Arsinol'
ti1crium, tal como- 'e classificado,
possuindo um par de grandes chi
fees ossudos sobre o focinho, jun
tamente com um par mais peque­
ho sobre os olhos, figura inteira
mente á parte doutros mammiferos.
O dr. Andrews tàmbem desco

brlu uma mandibula e maxil[a mui·
to grandes contt:ndo ambas dentes
bem conservados, com caracteris­
ticas indicativa� da existencia duma.

Sill'lI,¡lLessa ideia �QS impulsos
QUG o"'orto desprenda os pulsos
Dos lorros da iniquidade!
Entremos na lucta ¡,r:lente'

Filhos da nica valentG
Fililos da hQ;'Qic¡1 cidade I
Com pbrenetico delirio
Entre ii gloria, entre o martyrio,
S,udemos a Libel'dade !

"

A Liberdadel a estrella redemptora,
.
Cheia d'immeqsa luz,

Que fulgia, sorena como a aurora,
Na Cronte de· Je,u�!

' .1 ,.

A' Libel'dadel' a ideia torment�sa,
lilii vezes n'uma só,

Que rU,i¡1 tremendo e clamqrosll,
Na voz de lIlirabeau !

"

Se, á luz de mil granadas coruscantes,
Ln'ergueram novo altar

Nossos pa.es, ao saudNI a agooisantell,
Na serra do Pilar;

Sem medo ao! subJes IlÚS, el.tr6 as espadas,
Que ferem nossa mãe,

Sobre esta� velhas .al'as del'l:ubada� ;,
Saudemol-a tambem I . ,

Mds ahi porque a seus pés a nova #.u�rda assoma,
E altiva lhe consagra o? hymnos do futuro,
Tem nas veias a arder o torvo filtro impuro.

-

Dos «Bol'gias» o veHenol o balsamo de S;orna !

«) U!E�(L'iLDO é lO jOI·n�!
aig:ill.·"io m:'li§ batOatil) e (le
mahw c!t·cauJaç3o.

PHOSftS SClENTIFíCAS

i-I

RAUL TOSCA(:-lO
ADVOGADO

VILLA REAL DE SANTO ANTO�IO



tes admirava as heroínas romanes­

ca; os namorados perseguidos, e

sen�ia bafejar-lhe com mais força o

sangue nas veias quando se lhe de

parava alguma descripção singel a
de amôres castos mas ardentes e

exaltados. ,

Recostava-se. então, um pouco
mais na poltrona de set-m franj R­
da, fechava os olhos e por uma dô­

ce illusão, filha do suave torpor que
a invadia, julgava.se ella propria a

heroína dos rômârices. ¥ •

Era a ella. que: i3.<lpelles apaixo .•
nados amantes requestravam e

aguem apertavam meigos as mãos ...
De illusão em illusão, chegava a

imaginar-se meig .mente cingida por
uns bracos fortes. ", ,

Então' ellrubescia-�e-Ihe o rosto,

arfava lhe violentame.nte o s�iol e

sentia o fogo duns labios sequiosos
a queimarem lhe os sed's .; ..
Que feliz sonho aq�elle I, ,

Delia-se lhe na alma ,urqa ventu-

fibiw�P'à%cl)�W8!hl\Pt{J�.eJTI!:\r,litga:
E . assim ficava sonhando até

que da porra entreaberta �urdia o

vulto encarquilhãdo db mal Ido que,
cn'l-v.'6'z_gQsmeota e auctoritaria, lhe
afuaentava a visão cl:zendo: '

�Amelia, são horas de nos dei
ter-mos ..

Faro, 3 -9')4.
LYSTI<:R FRANCO.

José f¡lanci�co Teix�ira lfAzeveoo
ADVOGADO

Largo da Graça, 8Z-[,.o-LisbGa

Monte-Pio Mtistico Taviren�e "

Em se�são db' assembléa, g,hal'
de 6 do corrente foram approvadas
as contas da gerencia d'esta assb

ciacão referentes a 1903. A direc­

ção' que sahiu, porque a lei lh,e não

permittia continuar, serviu o bienio
de 1902 e I,g03 e declara no seu
relatOrio ter tido nos dois annos

que geriu a associaçãô, uma recei·
ta ,de 7:,33I<1P2g'2 réis, sendo de

quotas 4: 1 15<1Pg80 réis e umá des
peza de 6:262<1P4I5 réis, sendo a

princip:l verba 2:268$240 em soc

corros pecuniarios e I :4g8<1P07g rs.
em soccorros p')armaceuticos, dei
xando um saldo a favor da associa

ção de I:068<1P84I'réis,
Recebeu a direccão ao tomar

posse em 2 de janei�o de Ig92, a

quantia de IO:622<1P709 ré s e en

tregou á nova direcção em 2 de ja­
neirú de 1904, I I :69 I ;n'J55o réis,
sendo em escripturas 4:735;n'J4go,
em letras 5: I 67<1Pogo, em titulos d�
divida publica ¡;378<1Pz30 e em dI
nheiro 4IOJP740 réh.

_

O relatorio que ollvimos lêr re
fere se com palavras de sentimento
ao faHecimemo do dr. José Xavier
de Brito Te:xeira, que 'foi medico
da associacão durante trinta annos.

Esta ass'ociação que cont� 46 an

nos de ex'stencia, está mUlto bem
montada e sobretudo muito bem
administrada. No emtanto diremos

que a lei que completou IO annos

de experiencia preciza revista, não
para reformar o que a maior parte
quer, mas para reformar pequenas
cousas que a pratica tem aconse·

lhado serem mUlto precizas.
Poder·se ha fazer sem desgostos?
Duvidamos!
A associação que como dissemos

está muito bem d'administração,
não o está de associados; a maioria
d'estes não corresponde nem com

os seus actos nem com as suas pa·
lavras aos serviços que lhe prestam
os que se encarregam de adminis
traro

Quem serve um bienno sai com
vontade de lá não voltar, como ou­

vimos á direcção transacta, taes
são os desgostos.
----

MERC�OO OE GENEROS
DIA 6 DE MARÇO

Trigo .......... í20 14 litros
Cevada ......... 500 » »

Milho., ....•...• 580 18 »

Fava '

.• , .•.••.• _ 800 » II

Grão de bico ..•.• goo » ).1

Feijão ... ," ...•.. 1:t/)0)0 n !>

Aveia ........... 500 » »

smnoms ALGARVIOS
SINDICATOS AGRICOLAS

POR

PEDRO yUDICE
EMENDA IMPORTANTE. No

artigo anterior saiu =»: a c�tação
da lei que requla a �r'g�nzzaçao das

Sindicatos agricolas e indica o modêlo
dos Selt,ç estatutos Os respectivos de­

cretos, são de 5 de jttlho e 14 de de­
zeisbr« de 1894, ,

se carece para levar a m�iho�-n'es·
ta batalha incessante, não é dili

gencia para um só, nem é função
de individuo. E o. que não alcança
a fraqueza individual isolada, al

cança a fôrça multiplicada e com­

binada das colectividades. A u/lião
faz a força. D'aí a razão de ser dos
sindicatos agricolas beneficios, for
mula moderna do progre5so em

agricultura, em oposição aos trust

indnstriais gananctosos.
Quell) dirá agora, ¡:tepois d'esjas

'reflexões, que .em indicar, predsa-�
mente estes meios de defesa. em

mostrar como um agri.cultor deve

hoje apresentar-se armado, Pedro
Judice não. serviu melhor a sua pro­
vinda e não constitua a suprema
aspiração de ufI\ bom filho que ama

a sua t,erra?, '

E nínguem melhor do que o au­

tor dos Sindicatos para esta propa-.
ganda, consoante a sua ,càpacidad:i1
tecnica. Já o conceito em que e.

rido, ia asjelacões da
..hlH!.lª,milia,

eram motivo para que o seu tra-

brilho tivesse numerosos leitores e

fazer nascer no espirito de querri o
escreveu a .esperança de que seria,
lido e, compreendido por m�itos,
despertando em todos enraizado
amor pelos problemas sobre que
versa.

Como os sindicatos são realmen
te a chave do tomento agricola, vai
o leitor saber entrando 'corrugo no

amago do livre, no que Iórrna pro­
priamente a sua essen ria. E convi­
do O desde já a d ar plenas denta­
das. morder tmdo, na polpa d'es­
te fruto saboroso e doce, se sabor
e doçura podemos achar em qeleS
tóes que se ligam tão de perto aos

nossos inte¡,cssses mais gr�ves.
O agitar de todas estas questões,

em que vamos pedir riqueza e beni
estar ao seio da terra, firmará uIDa

acão movimentada, E' como no

t�atro. E como no teatro vai pas­
�.ar diante dos nossos olhos, ajuda
dt) pelo briiho do scenario, tudo o

que institue a vida r\1de e forte dos
campos.

,,-"

E assim como para se avaliar de­
vidamente da interpretação de I1ma

peça teatral precisa-se estar ao fa·
cto d'ela, assim tambem par'a me­

lhor julgar da ação e utilidade dos
sindicatos na agric\}ltura d'esta pro
vincia, vamos dar um apa,nhado
geral, m uito ao de leve, do Algarve
agricola. ,

Desue já o lei tor vê, ql!.e a Cri ti­

ca ao liv:-o de Pedro Judice tem de
ser demorada. 'All1da bem, se ha

quem tenha paciencia para me atu­

rar.

Faro.
LUDOVICO DE MENEZES.
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Cado� �uzzet� e Roâr¡gue� �avirn
ADVOGADOS

FARO

lá se acha cm Tavira de volta da capital a sr.'
D. Maria Solesio Padinba.

x
.

Passa um pouco melhor da pertinaz enCermi­
dade que ba ja bastantes dias o acommetteu o

nosso amigo sr. Joaquim Fernandes de Avellar

:k.
De regresso de Lisboa, onde Coi consultar a

sciencia medica já se acha n'esta cidade o SI'.

�acques' Pessoa.

Uma perfeita cura

! A debilidarle é o começo. d'uma
grande serie de doenças e é- por isso
,Ue summa importancia recuperar
força e, S'3 fOI' possivel, impedir omal.

O meio mais rapido e mais seguro
de g'anbal' forcas é tornar ct EmnJs1Ío
de Scott, o os que teem experlmenta.io
em. ,'5,0 çE'nt.'�¡mreR tip re]pp,li0�, pas­
mam <lo S(:'rJ maravilhoso effeito.

lthDA!!IE MARIA l)'].1.':M:EIDA.
14, RUA DI; SA:-:-rO ILDEl'ONSO,"PORTO,

16 de Novemb¡'o ,!,p, 1901.
Illmos. Sura' De delicada ebnstituiçãO

e de lymphatico'temperamento padeci fre­
quentes achaques e constipações renitentes
pelo mais insignificante descuÍ<;lo,- que de
cadn vez tornavam o meu estado de sau,ie
m",is fraco e mais delicado. '"Era evidente
que__, eu necessitava qualquer tonico ou ali­
l:Hmto poderoso para regenerar o sangue e

fortificar O organismo. Crendo que a sua
bem conhecida e celebre Emulsão de Scott
tinha essa propriedade decidi, com o con­

sentimento do.medico, tornaI-a. Passadas
i1.lgumas semanas os meus nervos sentiamse
]11t,is fortes, comi cOIn melhor appetite e

digeri os meus alimentos admiravelmente.
Hoje sinto-me feliz de poder dizer que
me acho completamente restabelecida, tra­
balhando com afam e vivendo contenta.

Sou, etc. (a) MARIA n'ALMFlIDA.
A Emulsão de Scott é o oleo de

figado de bacalhau n'uma forma
saborosa, de facil digestão !:l tres
vezes mais efficaz, como acaba de ser

provado pelas experiencias medicas
nos HORpitaes .. Como addição aos ele­
mentos curativos - Hypophosphitos
de cal e soda _ está o oleo de figado
ue bacalhau incomparavel.

Actualm,:,nte o oleo de figado de
bacalhau é um remeuio alimenticio
natural, e não existe no mundo nada
qne paRsa egualar ou ultrapassar as
Sllas prop¡'iedades nutrientes e cura�

tivas, e menos certamente nenhuma
eI'eimus (hogas baratas ou oleol_l1inel'al,
qne por ahi offerecem, em virtude cla
f'é,Cass'¢;:, do artigo ¡2"ennino. Lem­
!m,'m··,se bem qUf� a Emulsão de Scott
é'd(J oleo, de figado de bacalhau de
?,TOl'!wga ganmtido, pl'eparado sabo­
rÓ:3O e de fH"d! c1igp¡:;lão. Pode-se en­

ganaI- o ll<"bda:' tomando uma imita­

<;�LO ,lo �"mi "a\'el _H'lr;edio-�limento
'IR ll\d,l1j'('z',. 111o:'S U,tQ e posslvel en­

gallar o ol'ga,nit;1l1o.
Um:t imitae:io (la Emnl:::ão de

Scorf. llllllca !'(,;di¡.;ará aquitlo glle a

vf'l'.Jncki ra Em \J i <¡o ele SC'ot (, pód e
ll!Cançal'. Irnl:H9ões cansa;'ão desa­
pOIlI·,amentü ¡;:Lo ('.t-'rto como ageuuilla
Emuh'ão fifi E\cotl ha
de cm'ar. InsiMa-se
em oDt"I' a verda­
deira Emul�ão de
Scott, e rxalll i ue-se
a marca de fabrica,
que representa um

pescadot' com um

grande peixe, gra­
vada em um rotulo

.

branco. Marca regIstada.

A�socia�ãO ac Salvavão Puolica

'.

'.

o leitor que não teve ainda tern­

po de fazer ideia da função des

Sindicatos oqricouu, só pelo q �e. leu
d'eles nos dois artigos anteriores,

admira-se com razão de que Pedro

Judice, filho d() Algarve _e amando
tanto a sua terra, fõsse escolher

para materia da sua tese um as ..

sumpto, porventura estranho a.os
interesses agricolas d'esra provm-
cla.

�_ 1.. _ l_":""__ .J..;� thA...-DU _

e bem depressa verá que é infun-:
dada a sua suspeita. .

Justamente por amar muito o

Algarve e terem tundas raizes no

seu coração os graves problemas
da azricultura patria, por isso mes­

mo, Pedro J udice nao podia nem

devia procuror outro e melhor 10,
d ce para a refração dos seus es

tudas do que o dado pelos Sindica-»
tos agricolas, que são a mola' reàl'
das modernas revoluçõ:!s agrqnq·
micas e as unicas instituições capa·
zes de transforrnar, orofundarnente
modificando, il face do mundo agri-
cola.

'

N'este avançar da Hurnanidade
de s;:culo em seculo, em que o ho·
mem senhor de si e soberbo das
suas conquistas, na posse do Uni·
verso, tenha escalar o Ceu, com a

escada dos Titans, para apear do
trono a Deus; quando ele se esforça
por subjugar o Infinito, pel'let'ran
do o mIsterio dos, Mundos, para
arrancar aos astros pela espectros·
copia o segredo da,sua c,úmposição;
se revolvendo fundo as entranhas
da terra, como augur, revestido das
vestes sacerdotais da sciencia, son­
d:l illiS camadas geologicas, escuta

e espreita, os vestigios.do seu pas
sado e do passado d'essa mesma

Terra que o transport';\ atravez dos

espaços, para que nada lhe fique
desconheéido e nada seja superior
ao seu poder; quando as descober·
tas de hOl1tem, o que constituiu mo·

mentaneamente maravilha aos nos­

sos olhos fascinados, nos parecem
amanham, apen¡ls decorrido um dia
na COlHqgeln dos seculos, simples
brinquedos de crianças, p0rque no­

vos e novos inventos, cada vez mais
assombrosos e me.nos· provistos,
veem surpreender doidamente a

curta palpitação da vida humana;
em 5uma" quand� na marcha do

progresso . .3 condlção. do homem
está hoje reduzida á de uma sim­
ple.s m3qúina pensante, inerte fóra
da 'activIdade cerehrai, ,sem outro

valor na equação do trabalho, pelo
fautor das sciencias, artc:s e indus­
tflé'.S 'que o servem comodamente;
pondo ao alcance da sua mão todos
os mcios de que necessita para sa­

tisfação dos .seus gosos e do menor
dos seus desejos, desde os ingenhos
formida veis e poderosos até aos ar­

tefactos subtis e delicados; n'este
avançar da Humanidade �e sec�lo
em seculo, repito, nestes't'empos em

que ela se precipita furiosamente�,
como torrente vertiginosa, ninguem
sabe pata onde:_ todo aquele que
queira vencer, prec:sa apresentar-se
na arena armado dos meios de defe·
sa que modernos conhecimentos lhe
fornecem, sob pena de ficar esma­
gado na concorrcncia quando assim
não procl:da.
Não é para outra coisa que as

geraç.ões actuais, novos Prometeus,
foram roubar fogo ao ceu.

Desconhecer isto, rejeitar o au­

xilio das conquistas que constituem
a gloria dos homens de hoje, para
andar agarrado á rotina, proseguin·
do na simplicidade dos avôs em

obediencia a sentenças que eles
deixaram, pelo muito respeito que
se lhes tenha, obrar desta snrte é

retrogradar e ficar vencido na vida,
que não é outra coisa senão a luta
constante e cruel do forte contra o

fraco,
E a acquisição de todos e�tes

instrumentos prodigiosos e comple­
xos, a soma de noções de que hOle

NOS ACTOS JUDICIAES
A Bibliotheca Popular de Legisla

ção, (�()fn séde tia I'll;) de S. Mame­
de, 107, an largr) do Caldas, Lisboa,
acaba de editar ,o decreto de dezem­
bro de '1903, referellte aopagamen·
lO de emolumentos, conLrilwição in­
dllslrial, sHlio de recibos, et<:., nos

aclns jlldil�i ;tes.
I);Slf\ f!llhelO comprehende tambern

os regulamflnlos das estampilhas fis­
càes, e da cobrallça dos emolumeu­
tos jUdiciaes e dn Millisterio Publico,
que cOllsiitnern rt\ceiLa dI) Estado, e

a� portarias de 30 de dez,'rnbro de
inO::! (� í de jaueiro de 190!�, sobre
afr'rições de pesos e medidas e exa­

roes para o c�rgo de aferidor. O seu

custo é de USO réis.
�--

CONTRIBUIÇÃO PREDIAL URBANA
A Biblioth':!ca Populat' de Legisla­

cão, com séde na ma de S. Mame­
de, f07 (an largo do Caldas) Lisboa,
aeaba de editar este nuvo regula­
meoto, em conformidade com a ul­
tima (Jilblicação dn Diario do Gover­
no. E' 11 unica erlição ql1e contem a

carla de lei de 29 de jUlho de '1899,
e o regulamente da servíço das all­

Ilulações pill' sinistros, occorridos em

predios rusticos, de 2õ de agosto de
1903, seodo o seu preço 200 réis.
Tambem já está exposto á venda

o regillameuto relativo ao imposto
sobre Esp?'cialida.des PharmaceUlicas.
O seu custo é de 200 réis.

Para discussão e approvação das
contas referentes ao anno proximo
passado e dos relatorios da direc
cão e do conselho fiscal, é, por es­
te meio e por ordem do ex.",Q pI-e·
sidente da direcção, con vocada a

assembléa geral d'esta associação
para o día 13 do corrente mez por
7 horas da noite, na sa a das ses­

sões da Camara Municip"l. Delibe
rará com qualquer numero de as­

sociados.
Tavira 1 de março de 1904.
O 1.0 secretario da dire-:ç�o,

José Joaquim Parreira Faha.

o PEQENINO FAUNO
POR

PATULLE ]v.1ENDES
Na esquina d'urna rua, sobre �m

pedestal de terre cuite, o peqllenIn�
fauno ri descaradamente. O lubri­
co e moço deus que preside aos

rapidos matrimonies dos pardaes,
ás crepitantes ternuras das libellu­
las sobre as urzes, ao fugitivo hy­
mineu dbs"esquilos ao longo dos
rarnos, ria, todo. nú carnudo, bo-
chechudo e barrigudo. .

Mas não bastava ao seu trium­

pho o mostrar essa alegria bestial.
Temerario ate ao cynismo; desde­
nhando todos os pudores, como urn.

Eros embriagado, apresentava em

plena luz a sua -alt.jva virilidade, co­
mo um signal de suprernacia e com­

a mesma alti vez com que um Ir.O­

co rnonarcha mostraria o sceptro.
Este fauno era um motivo de es­

c.ao d a lo para os honestos passean­
tes, e muitas darnas não .podiam
vel-o sem córar até á raiz dos caM

bellos.. ou sem .occúltar um sorriso
que se deixava ver pordetraz dos
seus rosados dedos entrelaçados.

E�tretailto mademoiselle Bertha
Marta, a' filha d� castellão, carita­
tiva e devota, tão boa e tão pura
que vae todos osdias á egreja, on­
de reza, e ás cabanas onde dá es­

moias, passava sem corar nem des­
viar a cabeca diante do atrevido
tau�o. Olb�va-o sorrindo, com a

benevolencia de quem se admira
um pouco, mas não se espanta. TI­
nha, no fundo dos seus grandes 0-

Ibas azues, sem sonhos, ::em per­
turbações, a perfeita ingenllldade
d'uma criança que gosta de olhar
de perto as imagens d'um missal,
tocando-lhe com a mão. Era a can­

dura personificada, completamente
ignorante do mal. Se, por aca!;o,
n'algum cume dos Alpes, existe um

lago cujo �zul immaculado que nun­
ca foi perturbado nem .sequer pela
sombra d'uma nuvem, só esse lago
póde ser comparado á sua alma.
Uma manhã.foi. passear para o

bosque com o 'seu namorado com

quem já estava combir.ado o cas�­

mento. E não é isso de admicdr,
pois o curação das virgens tambem
tem ternuras, pode·se dar sem se

entregar.
Elle era quasi tão joven como el­

la e 'tanto um como outro eram lO­

genllos e innocentes; Gentil par, na
vl;!rdade J Não tocavam com as

mãos um no outro e tinham o cui­
dado de não roçal'em os cotovdlos,
pois sabiam, como que por instin­
cto, que eram duas stnsitivas. Ape­
sar de seus corpos estarem afasta­
dos, as almas estayam unidfls; ti­
nham uma conversa )mmrtterial, só
por pens�mentos, não. trbcavam
palavras, pensavam dlSlICOS alter­
nados -d'uma ecloga angelical.
Era em vão que em roda d'eIJes,

na quente athmosphera onde se e­

'\'aporam penetrantes aromas, os

ramos das arvores se roçavam uns

pelos outros em doces caricias; que
o vôo das cantharidas de ouro ver­
de traçava grandes circulos magi­
cos; que a V('Z do rouxinol morria
extasiado ao pé do ninho e que to­

do o bosque, cheie de amor, os en­

volvia aconselhando os a abraca­
rem-se e a unir os labios; elles i�m
suavemente atravez de ródos os pe­
rigos, sem temerem as más tema­

cões.
,

Nem uma só vez a apertou d'co­
contro ao coróção, nem uma só vez
se olharam de perto, suspirando ¡
Estavam n'um paraiso que não
queriam perder; eram uma Eva e

um Adão que não queriam pensar
no pomo prohibido. Assim devia
ter sido aquelle dia que estas duas
creanças passaram passeando len­
tamente debaixo das arvores, Ia
mesmo jurar que não se tinham de­
morado a procurar na relva os pe­
queninos mOfé:.ngos vermelhos que
fazem pensar em beijos nem tinham

interrogado os maimequeres, flores
que ás vezes nos dão tão boas res­

postas.
Era

-

noute já luarenta quando
voltaram.
Com certeza que Bertha María

continuava a ter no fundo dos seus

grandt!s olhos azues a ingenuidade.
Jas illefdveis iguoranclas ... e por­
qUt:� a não havia de ter? .. Q'lan­
do passaram cieante de fauno car-



nudo, bochechudo e pansudo que,
c�mo um p�queno deus lubrico, A p_:::Striurnphava ainda mais descarada- R O V I N C I A
mente, semelhando um. joven rei ---'_"--...:..-.'-'- _

orgu�hoso c�m o seu sceptro, ella 1

desviou, muito depressa 'a cabeça Faro .' L- /
e poz-se a rir ás gargalhadas, >es'

•

conde�do o rosto junto ao peito do
• Continuo aferrolhado em casa

seu noivo. c0;r.0 prescripção medica que me

�_
vejo forçado a acatar e porisso pa

P"
.

ra fazer a tarniça semanal tenho de

O A TUG A L A G R I C O L A rec.orrer aos porta-noouuuies da Io,

O AGRICUL1'OR
cahdade:-a gaita de folies do ,h-
beral Messias, o berimbau dos fi

Duas 'visitas em cheio esta se-
.hos de Passos e o flautista velho

mana.
incolor .. : de todas as cores.

_A ,Primeira o Portugal Agricola. Ma� antes d:isso eu que apezar

nao e jornal no.�o. Tem quartoze
de velno e cheio de achaques não

anos. de publicação e isto dá já ga-
-

sou �edroso nern.jupporto repre

rannas da sua probidade. Ha mui- hensõesi tenho de referir me aos

tos no Algarve qlle o conhecem de meus censores a quem a .raivinha

pe�to, porque são ou foram seus por me não tirarem o biôco leva

assignantes.
ao commettimenro 'de peinponices

Pela morte do meu saudoso con- que me forçam a. rir a bom rir, eu

discipulo - mais um que desapar e- que nada tenho de alegre nem pos·

ceu dtentre tantos que famas ca
sa ter, tantas são as dares que me

maradas !'lOS estudos!-apenas mu- tor�uram apezar de consultar, re

dou de redação, que é agora mais petidas vezes, os medicas. E com

selecta e confiada a homens do v a-
tanto os consultar chego a ser da

lor de D. Luiz de Castro, Paula opinião d'urn meu amigo que como

Nogueira, Eduardo Gomes e Joa eu fez, n'outros tempos, parte da

qUlm José de Azevedo. celeberrima" remivel e arrazador a

Julgo que poucos haverá no paiz, companhia dosTerriveis que em

entre os interessados nos preble-
Faro deu fructos bern amargosos

mas de agricultura, que os não co. por vezes. 'Dizia esse meu amigo,
nheçarn. que os medicos são os melhores a-

Paula Nogueira é filho do Algar- migos da morte. Como sou desse

ve e o eminente professor com toda parecer limito-me agora a OUVIr só

a grandeza da sua reputação honra o dr. Flores que me tem feito con

bem a. terra que lhe foi berço, sumir uma boa dezena de garraf¡is'
Olhão.

de Peptona Pepsico continuando eu,

E jornal da classe agricola e para todavia, muito falto de forcas, fas­

avaliar do valor que virá a ter, for
tiento e irregularissimo sendo nas

'rageio aqui e ali alguns nomes da digestões
lista dos sem calaboradores _ AI- Foi elle que vindo visitar-me no

berto Girard, Alfredo Carlos L.e -domingo me disse que na folha da

Cocq, Anselmo de Andrade, dr. rala Guadiana um Piripitipl qual­
Bernardino Machado, Cincillato da quer, que não conheco nem teriho

Costa, Condes de Penha Garcia, pena, ach.a infeliz a passagem da

Sabugosa, Valenças, Camara Pes- minha ultIma talT,liça, em post-scri-

1'¡¡�a, dr. Oliveira Feijão, Verissimo plum, referente a um esticar d'ore·

de Almeida loutro filho do Algar-
lhas. O que está escflpto, fique o

ve) dr. Julio Henriques, Menezes
sabendo o tal Piripitipi, 'está escri­

Pimentel, e·tc. tllO, e se o não foi em letra lOgleza

.

A segund� visita, O Apicultor, é porque no tempo em que me edu

J?rnal novo, consagrado a especia- quei não havia quem o ensinasse a

Ildade que o seu nome indica. E' fazer, todavia qualiquer notano de

orgão da Associação de Apicultura e
esta capital' pacifi ca a reconhece,

Sericicultura, em Portugal. a começar pelo dr. Davin, que não

�'luitos dos nomes laureados que conheço, mas de quem tenho as

figuram na co:aboracão do Por'W- mais lisongeiras referencias.

gal Agricola, encontr�-os tambem O tal post-scriptum, meu arraiano

n'este, ç a mais o do inteligente Piripitipi, foi tarnicado sem male·

agranomo silvkultor, Antonio Men- volas intencõcs. É se as minhas

des de Almeida, mea condiscipulo
hebdomadarIas tamiças são inofén­

tambem, cuja proficiencia tecnica, sivas, aquelle post sCflpium muito o

aIra' capacidade e sobretudo tena- era. Is�o dIto adeante passo: Que
cidade e amor ao trabalho, fazem cu sou Inofensivo sabe·o muita gel1'

me prever que o Apicultol' terá uma te, a principiar pelo dr. Flores.

longa era de prosperidade. Não o sabia o arraiano Pil'ipllipi
Boa vontade não lhe falta, des- ma5 fica o sebendo, d'ora avante.

de os bancos de escola, e a sua in Eu devia agora, da villa raianna

divldualiEiade- está ligada a consi. �omar o bote para Ay.amonte, ma�

derados trabalhos em silvicultura. Já vá longe o tempo em que ás Pa-

Recommendar estas duas pubii- cas e ás Manolitas me dediquei e

cações tão utei� parece-me ser real que me entonteciam hacielld.o me

serviço que presto ao Algarve, gue cosquillas el¡ la cara com seus bei

decerto não quererá ficar estranho jos callentes. Fico me aqui em casa

ao movimento agricola do paiz di. por d',ella não poder sair, bem con­

rigido pelas :ouas principais cabeças tra mInha vontade. Para me dis­

pensantes, as mesmas que abrilhan- trahir e para continuar a fazer a

tam as paginas do Portugal Agricola tamiça mando buscar ao meu al·

e se filiam na Real Associacão Cen- tayate, que passa por ser ul11a boa

trai de Agricultura Portugueza. tllt:soura, o flautisn. incolor de

O Apicultor é mais moJesto na
todas as cores. Começo a leitura.

espera da s.ua ação, mas quem, se
Lá vem a sànta. cruzada pr�gada

gumdo a VIda do campo, deixará pot' aquelle santInho conheCido e

de olhar verdadeiramente com amor' cabelludo. Pelo sermão vein. áo co

e de se interessar pelas duas lucra nhecimento de que se creou, ha

tivas industrias, que sem grande poucos dIaS, um cur;>p nocturno

despesa e sem grandes trabalhos pelo methodo João'de"pcüs, para

concorrem poderosamente para au
adultos e a -expensas da camara.

gmentar a fortuna e prospeJidade� Ora aquI eHá um acto caq1at'ario

do mais humilde e pobre lavrador que eu louvo com o mesmo desas

até á de uma granja bem montada? sombro com. que censurei, censuro

E já desde o seu primeiro nume
e contl.n,�arel.a censurar muitos ou­

ro que o Apicultor traz indicacões tros, mormehte o dos cortes de ar­

valiosas sobre a apicultura e �ert- vores seculare� e não idem. Espe
-cicultura, sobre a explorado das ro que, lendo ISIO, o Piripitipi' 'ar-

abelhas e do bicho de seda: raIano me não apóde de ironico,
Faro. pelo menos. Não posso-os cardia·

LUDOVICO DE MENEZES.
cos teem d e�tas aberrações l-ex,
tender o meu louvor á maneira co­

mo se festejou a ab::rtura do fa IIa­

d� curso. E�te serviu, pelo que se

ve. para vanos assistentes desat3-
rem a cozinhar' empadas de amor

pelo proletariado, iscas de imagens
:.edlças e corr�gueiras, almondegas
puxavantes de ll1conscientesapplau­
sos, o que tudo o velho incolor ..

de todas as côres, apóda de torren-

Escl'iptorio-Rua Primeil'o de Dezembro 9, 1, E. tes d'eloquencia�
Em Olhão Entre os eloguentes conhecidos

figura um, para mim, desconheci
do .eloqu7nte. Refiro-me ao dr. Ce­
lonco GIl que me dizem tenaz e

J010 LUCIO
ADVOGADO

Consultas
Em Fu·o

ás quartas e sextas·feiras

nos restantes dias

EscrlptorJo-Rua do Rosario

DT � CO TI. N·TA;L:�;, :,:'
(Q HO'rEL I?ps ALGARV,I9S)-; ':"':

.

O mui� cenlrul e um dos melhnres e mais ,baratos hOleis de Lisboa. Fre�le pa'ra {)

.R:OCIO. Senl'ço d,e meza .�xcell�nle.

, ,

audacioso, advogado com clientes pria assignada com tanto desernba

e Caetano requestado das causas raço e tão a tempo de asseverar com

politicas e porta estandarte da re- exub.er,a�te logica a proposição com

volta nas' margens do Guadiana. que Imela est-a correspondencia ?

C�u�ada· de lado sigo a leitura do I Verdadeiramente.desconcbavado
flautista. Lá vem o sr. Lyster Fran- este procedirnenro. Na primeira re­

co accendo o se� coto junto da os p.rese.nta�ão, a Camara, sob ficti­

sada db 'chorado Nero que o azeite CIOS mtuitos de defender o povo
e, a agua salgada não conseguiram recl.ama contra' as propostas fazen�
salvar, sem offensa ao sr. veterina- darlas; na segunda pede clamaro

ri.o Menezes. Depois varias aves' sa�e�te actorisação para lançar
plam;.e o sr. Freitas (José e não mais Impost(:s. sobre o povo, sobre

Joaquu::r;t) �rata di: ca�a assumpto os sell" rruiruc I'�� _.A.letn.? ensroc.c."

de particular predilecção do velho o embate da multidão contra a obra

incolor ha tanto tempo enveredan avariada do ministério' aqui roja-
d losmattos sem Ih'"

C? pe os mattos sem caçar porfn- -ae
..

e aos_pes e-implora venia para
teiro a lebre da auditoria. e�lglr mais um sacrifício ao povo.
Estendi demasiado a tamica e N unca, a Camara, dando um re­

porisso vou. por Ronw�, sem me oc- ¡bu�ado aos J francaseos, protesta

cupar dosrestantes pÓí·tà lIuvidadés: contra q Governo por meio d'um

-a gaita de folles do liberal Mes- deputado ·progressrsta; rí'outra, por
sias e o berimbau dos

"

filhos de .interfêrencia ��um deputado rege·

P.àssos. ficam para 0tttra opportu- nerador, roga o favor do Governo.
nidade, '

\
I

- Que admiraveis illacões se tiram
PIWflO GENIO. d'aqui ! éà!ntra o pD1,h e a taoor do

povo, ait por outra, contra o,povo e a

favor de si .. reciamando contra o qo­
vemo e suoplicando ao govenlO
E' um dualismo que faz honra

aos philosophos da antiguiddde, se

� que a virulencia interesseira dos
m'eus patricios não sobrepuja todo
o sec¡arism<;> 9ue caracteriSji agueI.
les. Que dma o Pedro Genio se

tivesse lá no conceho uma cama ra

de força egual á do meu. Ao m e

no.5,. collega, lá pOI� Faro appare
cem melhoramentos; mas aqui .

aqui so ha porcaria levantada pelas
auras. impudicas d'uma politica bai·

xa, vil. e nojenta. .

HAUL D'OLIVEIRA,
---o.....�--

Esteve ha días em Tavi�a o en·

genheiro encarregado de di;igir as

obras do caminho de ferro de Fa
ro a Villa Real de Santo Anto nio
sr. A¡;thur Mençles. Segundo no;
consta vem montar em Tavira a

secret�ria, tendo obtido já a casa

do sr. 'José Maria Parreira, na Bel­
la Fria, 'na sua estada n'esta cidade

que foi curta, mandou demolir o

p�ntão na fazenda do capitão Fer·

relra, que estaya prompto e regei­
tou as cantanas que efl,l ,. grande
parte se ac�a.vam promptas para
as .obras do \,-¡aducto do' Cano
Estes dois desastres que tinham

sido previ�tos por quem entende
um po_uC? d'obras, á excepção dos

empreIteIros que .se fazem cegos
dos peores: não veem o que não

querem vêr.

De,\lS qu!'!ira que as cantarias das

portas e janellas da estação, con

tratadas pelos arrematantes do

�airro Jára, não sejam, d igual gua­
ltdade as empregadas n'este bairro.

Post-ecriptum.i--Esu»: desconfia
do que o dr. Flores deu com a lin­

gua nos dentes, porque me contam

que alguem que o ouviu, foi dizer
'ao �úl.dicato A'gnCf)la qUIem era o

tamlçelro do /Jerallto. Frio. frio!
Não se fiem Fla meu medito assis­
tente por que elle é ... ' rapoza ve

lha. .

•
'

E, ainda para ('vitar arrufós-
• ..

'<III'

aproveIto o enseja para declarar

que o audor destes escriptos não
é nem o sr. capitão Clwistino, nem
o sr. coronel Rosalino Leitão, nem
amboS' em command!ta.

P.G.
Loulé
Ora ahi temos nós os faCIaS,

numa esmagadora peova, a confir­
marem que os vereadores da Ca­
mara Munic.ipal, d'esta VIlla, na ge·
rencia de seus munus, não 'atten­

dem senão ao personalismo, a e3-

sa forma� deshonesta de governo
que põe sempre peias aos melh'o·
ramentos e lucrati vos geraes. De·
maIS o de¡;;orrer dos aCOl.1tecimen"

tc;>s o ;tem provadô á luz da publi­
cidade; porem agora a fres�quidão
e o assombro correm parelhas, ex

forçando·se em demonstrar'mais
catbegoricamente, mais claramente;
illto mesmo. O caso é conheCIdo

geral, arr-as,taram no' ao campo do
dominio publico as tubas sonoras

e estrl)ndo�as da imprensa, n'aquel·
'

le �urmurlo alvlçarelro de noticias.
e-valha a verdade-como por cá
nunca se s,abe das sessões da Ca­
mara e do que aquell!! preclara cor­

poração resolve ácerca dos seus

ttlLinIcip�s, ficanamos a jejua:r, o

q�e n�o era mUlto, que o tempo é
d abstinenCIa. Mas bem ... ou an

te's lI)al, porque mal é que vae isto
tudo, vamos ao, assuQ1pto :

A .Camara Municipal d'està vina
resol veu� prbtestar; _por intermedio
do :deQurado progressista Ramires,
contra as med,Idas de fazendOl ._

Es�e é _ueg lado da moeda, talhado
cu.tdadosamen te e melhor ainda

acabado, constitue na sua'esséncia
J � j ,

um a'vançado passo no caminho
das con veniencias pessoaes; envoi·
v¡ja� sob, as �oupagens d'u'm pro­
cedlmento derIvado de sentimentos

patrioticos; o reverso é vergonhoso,
com uma pontInha lodosa, mostra·
nos o bem que alguns commercian·
tes, .. oh, perdão, queriamos dizer:
v-e1'eadores teem a lucrar. com o ma­

logro qo plano financeiro. E' esta
a OUV�rlU,.e desengraçada d'aquel­
Ie conJuncto manhoso e desafinado

.

,

vejamos agora outra parte em o

pittoresco e ainda o interesse se

abraçarn e confundem nas mais
amistosas relacões'
A Camara Muni�ipal d'esta villa

resolv�� pedir auctorisação, por in·
termelllO do deputado regenerador
Eusebio da Fonseca, p�ra lançar
Impostas sobre petroleo, esparto,
etc ..•

Querem melhor?
Já viram uma condemnação pro-

FAZ sabet' que se ácham affixadas
lias portas tias egrejas parochiaes

d;esle concelho as listas dos mance­

bos recenseados lias respectivas fre­

gnezlas para o serviço militar do

con'ente e bem assim que está pa­
lente' na I'espectiva s'er,retaria o livro

. do mesmo recenseamento para ser

J()S� Maria S�níos Junior. examinado para il effeito de qualqner
reclamaçã!l), omissão e qnali,ficação
de qnalqnel' manceb(�. Que iiS recia:

maçõ·,s poderã()" ser apresentadas na

secreLaria d a commissão até ao· dia

3 i do con;ellte ·mez, ���uindo·se o

processo determinado no regulamen­
to de 24 de dezembro de 1901.

E para constar se Jpassou o pre­
sent.e e outros de igapl'theor que
vão ser atfixados ntis lugares do cos­

tume e publicados no jornal d'esta
.

cidade.
eterno Paços do concelho de Tavira, 1 de
(37) março de ·190q_·.

O presidenle"
e O N e U R SO Sebastiào Jos� l'eixetra .'Veves d'Aragão

A d�recção .c�o Nacio1lal e Real HOS-,I
(36 )

pILai do LSpJrltO Sallto d� Tavira,
devidamellte aw:torisada, faz publiCO
que peraute e:la e por espaço de 30

dias, a coutar do immediato em que
se fizer a seglllJda e ultima publica­
ção d'este aUlluncio no Diado do Go·

verno, novamente se acha aberto o

concurso para provimento dos parti­
dos de medicina e cirurgia, vagos

-

CLUB UNIÃO (SOLIDé)
Ficam convocadostodoso s socios

para reunião na saJa do mesmo no

dia 13, domingo pe:as 5 horas da
tarde.

1

ilg,·¿ule'chneato. Heula de je
sus e seus nlllüs, \'eelll (lor eSle meio

agradecer a todas as pessoas que se

üiguara.m acompau,lJar â sua ultima

morada, seu presadp filho e irmão,
Fabricio das Oôres, lião deixando de

espi"ialisar li sr. J'iãll da Silva Juuior,
Club Uuião, (sól e dó) e a philarmo·
,lJica 29 de Setembro, (narnarraes),
pela grande homenagem n'essa oc­

casião prestada ao llJesmo.

A toLios protesLam o seu

reconhecimento.

n'es ts dito hospital cada 11m com a

dotação annual de 1507$000 réis a

yencer no dia f 40 proximo mez de'
Julho, porque até então vigora a de
96,$000 reis fixada no respective or­
çamento e sujeitos ás obrigações COD­

stantes do respective regimento; vis­
to ter ficado deserto o concurso an­

nunciado e publicadh nos Diarios do
Gooerno n.

os 239 é 24.0, de 24. e' 26
de outubro do armo proximo findo
de 1903.

-o� currcur rerrœs l1trvem-apl'tJstrrrrar­
na secretaría do mesmo hospital-den­
t�o do re�erido prase, 03 seus reque­
rimentos 'Instruidos com us documen­
los exigidos pelo decreto" de �4 de
dezembro de 190'Z.

Tavira, 20 de fevereiro de 1904..
.

O provedor,
(33) João Bodrique« Gomes Centena.

.-;::_- ."" "', v·

2.0 ANNUNCIO

No dia 13 \:de 'março" proximo, por
·11 horas da manhã, á porta dos

Paços do Concelho, na praça da Coos­

rituiçã«, d'esia cidade" se hão de
arrematar '3 quem maior lanço offe­
recer acima du preço da 'avaliação,
os seguintes b(lIls: UlTla courella de

lerrâ'
.

de semeár de[lOmináda Vallc
tie Cima no moute da Fornalha, fre­
guezia de Salita '�Iúi�, '(festa comar­

ca, allodial, avaliada em 6�OÓO:reis.
E o direito a níela<:le em uma CQU­
relia no mesmo mÓlIte, �enomillada
H'¡rta da Portella, que Ioda consta

de terra de semear, Ulni! oliveira,
figueiras, a ifal;ro,beir<ls, uma pereira
e uma azillheira, allodial e avaliado
o direito em 4.0,$000 réis.

ESles bens percencem ao execu­

lado Fraucisco Cavaco, sülleiro, tra­
balhador, do llIonte do' Carvalhal,
freguezia de Salita C'ith:lrina, e f()�
ram penhorados na execução que Ibe

move Jilse Henrique NUlles, casado,
pl'oprietario do silio do Poço do Val­

le, freguezia de Sallto Eslevão. Pelo

presente e 1I0S termos do § t.O do

artigo RH.o do Codigo do Processo

Civil, são ,cilados ,quaesquel' credo­

res incertos.

Tavira, 20 oe fevereil'O de 1901.

Verificado -J,oão Centeno.

(30)
o escrivão,

José JoaqUitn Pa,.rei,.a Faria.

EDITÃ.I�
A commi��ãO �o recenseamento
militar Jo conceln� ae Tavil1a

Livrar'ia Bordnlo
Esta antiga casa editora, funda­

da em 1835, remette pelo correio, ca­
minho de ferro ou via maritima, to­
dos os artigos que lhe sejam pedidos,
para o que tem montada uma

secção de encommendas, tanto de

livraria como de outros generos



alheios a esta especialidatíê. Tam­
bem se encarrega de vendas á «con­

signaçâo» e de outros quaesqu�r
negocios. Toda a correspondencIa
deve ser dirigida a ARNALDO
BORDALLO, RUA DA VICTORIA,
42, LO-LISBOA.

_

-LISBOA' ANÚGl E ÚS]OA MODERNA
Acha-se publicada esta �,bra, que

cornpreheude rres'joinos. em forma­
to grande, a duas columuas typo mi-
duo

" _

Trata, cqmo se \'ê do titulo, da bis­
toria Ida primeira ci�,ad,e <1.0 .retuo,
desde a SUi:! fur(d¡¡çâo, bastantes an­
nos antes do vin'Ja'de Jesus Christ«
ao rnundó; relação'dos acoutertmetos
historicos. de 'lue' tem sido thea: ro;
descripção de seus mouuuieutos e cu­

riosid",des;' leudas ,e tradiçñes que a

aeompauham•. 6,., '�Iqfinl, uma .: lar,ga,
colleção de apoutameutos cllnoso� e

diguos d��érem ceuhécidos pur,quem
se interessá pelas LOUSas pat1'l3s. ,

'

A. ob,,, ..... , .." .. ;:do.d..O�.f..OLL\Ú .... lo olu*?..,.,,·t;,Ju .

'fOI respigada dos mail'. aurhnrisados ,-'

, ducullle�ws. e esériptos alii igus,
Abrange ués LOll!OS e custa ape

Das !lOO reis, ou :100 réls cada lO
,� .

mo.
, A' veuda Da rua 'de S. �Jamede, I

107 (ao Largodo Caldas) Lisboa.

---·c O ii N H Â-E"C()' P-A�
, ,

O mais desenvol vido e completo
manual é o Trauuio Completo de Co­
zinha,' por Ca!rlôs B�lllo·'da �Iaia, COil"
ceitnado auctor' dos (' Elemeutos de
Arte Culinaria D, obra esqouuià.

.

O Tratado Completo de Cozinha
.em p,pblico�ão, é illustrado profusa­
mente, e o preço da assignatura de
40 l'élS serhalll:ie,s, pür caderneta, (IU
200 reis metisaes Ror tomo de ti ca-

,. " .', I t �

d�rneI3s. ',' i J'
,

.

_ Peçam prospeotos'e caderneras spe-
cimen a Linaria GUI\1AR.tŒS & C."
J08, Rqa de S: Hoque - Lisboa.

REGULAMENTO DO" l�EGIS:rO
" CO�]MERCIAL

'_-
.,

.

CASA PARIS LONDRES
I
-'--

UM RESPEITOSO CONSELHO
OE ECO:\OML\ E BYGŒNE

•

A's ex, mas
'

DOlYAS DE 'CASA
Façam nu mandem fa,zf\1' em vossas

proprias casas �s licores de mesa

Par-a não gastarem �inOOO reis, ou
mais, n'uma gflrrafa· de litro de tícu­
res lie boa qualidade, comprem ell­
veloppes de LIQUE.RS�IARTIN, de
quàlquer das tres ¥iH'J.edades:, r'

BÉNÉDICTM'ARTIN
CHARTREUMARTIN verte
CHARTHEUMARTIN jaune

os quaes são Ilf{ú:a e si(llplesmente
MATEHI.\S VEpETAt$l�OFFENSI·VAS A' SAUQ'&;, cllllLrme a ¡¡[}�Iy:¿efeita no L¡¡bor�tQ['io' d'h:v.gieue ue
Li�boa, e Iei,rm à're�ejta à'baixo (J?s­cripta.

O preço, de cada enveloppe de
qualquer das tres variedades, con·
tendo a quantidade sufficiente parafa:ler UM LITHO '(restes SABOROSOS
FINOS E DEGl5tfVOS iicores, é de
400 MIS.

Retratos ImgnoD, de Snas' Magestades EI-Rei D. r.al'los e Ihillha O.
Ameli:l. PreçO t 25 I'éis.

CA,8A PARIS-LONDIŒS,

�7 '-Rua Garrett -59
Agente errl'Villa Real deSan�o Atlt��iõ
CTOSÊ R¡BEIRdALVEB

.

'.

\.

.\

Estes annazens acabanr �,Gu;rnições completasde reeeber de Lisboa e PUI'- para saías de visitas, sa-
10,_ urn extranr.iíuario sor-

, letas.casas dejantar.quar-litlQ de moveis raes como: tn� de dormir, ditos de Ile$.�leitos de ferro systema tir, escrlptcrios, etc., etc.moderuoc-eem fCITO e (1- Grande sortido em ta-
t.ão,--e outros, muitos de peles, alcatifas.jutas. olea-variadissiruas qualidades dos, pannos para mesas,feitios, e preços; lavatrrios pateres, embraces, gale-em todas, as qnalidades e· rias e baguettes.feit íos, desde 700 reis il Tão grande é o .sortidoWaOOO, réis, dos moveis avulso que. é
difficil descrevel o. Ha de tildo por preços convi.lati vns.
Acceilam nas suas-officinas lod');;; ('s uruveis que precisem ser concer. ;dos 'cm polidos.

�

T�AVIRA (6030,- ----_. -_:_.:.:__--------,-----.,----___"...._,

-

J
--

_ ;'_¡--',-,--'''-'--'
"�av:,. Vendem Gomes & Cape¡vill;¡ .lear de Santo Antonin.

(5872) Fal'o.

Encarrega-se'
de tndo o irahalho pertencente

á sua ludustria :

jazigos, campas, oruamentos, '

espelhos. banheiras. Don-
'

cadas, marmures para
r

nioveis, etc.
LARGO DO CARMO

COMAI'¡'enda-se a h'\rta da Fonte
Santa, freguezia da Luz. Trata se em)

Faro, rna Serpa Pi II til 4. (30)JI t

Estabelecimento de ferragens, drogas, quinquilharias, leitos'e la­
vatorios de ferro, vidros, oleógraphias. b�guetLês.' etc., etc. ¡

Cimento, mosaico, }lzulejos e caualisações vidradas.
-

Deposito dé .talha de Flandres .

.11

i A{DS BAnBEI�OS
I MACHINAS fo�raa_t����:e óecal��� AB[NCIA FUNŒARll) .:' r OE MAIO",

J

/. ',�;-------'-'.----- pum-se 110 estabelecimentode Caixões de madeira.vzincoe chumbo. • 1'.,' ,LH.éusas. Veudem-se urnas nil rna JOÃo'PEDRO DAS' ONDAS Urnas feitas. v., t " ,;)frll )� : ¡;.da Caridade, 11.0 33, elim � compar- TAVIRA .,

C d t1
'

r -timentos, quini a! e noço, Trilla se ,

.

ollossal sorti o �1e coroas. - -: .

.

corn '1 ,hII;) rua -das P rias ¡j'Affú¡I' CARROS FU:N�RARIOS de primeira qualidade, puxados pOl' pa-ção e'm �as; de Caetall6 d�Ca nIl;.
-

D'A" ',r¡ E N D A � P jl R � F A. TO r:,elha, PQdendQ sahlr a· .qualquer terra da provjncia.
. I .'

(27) I r L
.

fll) '\ ,1,. li
, .-- ._-_

. I 66�RUA DE SANTO ANTàN¡O�68G"ZODaett·o.. Vellde-se um com

F l G'OM�S "

,c. I.

J . •

•

lodos 'os seus 'pel'lences.' N'I3Sla re-I I., Il. 1 �
. T

'
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